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O preço da assignatura é
Por um. anno
Por 6 meses somente SfQOQ
O jornal sairá todos os sabbades.
Os assignantes terão grátis oito liè~

has por mez, as mais serão paga»
a 60 reis cada uma.
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As leis de incornpatb h-lade.*, e eleições por
èirculo fes uma re olaç ó pae fia no pais, milha,
rou soffVivelmente rvossã soeie ia íe, que ia sen-
do presa das camarilha-, franquiou o direito ..¦¦.lei-
toral, restrmgio.a mag.stratora á sua esph.ua; e, as-
se<ruran Io o equilíbrio e eqnprepoiideraucia das chis-
ses, abrio caminha» a t >das para a^> alus posições
SOeóms

O triumph) desta be-11 idéia é um termo a rec-
acao espátitosa contra nossas aoq nsiço :s passadas;
é o ires, a bandeira b*anca, um emblema de paz,
uma esperança eui favor dos princi dos liberaes. Nós
nos congratulamos com todo o Brasil por esta vi-
étoria, que a opinião ganhai) á phj.ijange cerrada dos

propugnadores do .principio da auth ridade
O sysfeuía representativo p*>r effeito destas du-

as leis ficou sinão uma realidade, ao menos em
aproximação a seo ponto de perfrCtibdidade: o go-
Vierno^ que tem sua fonte de vida no apoio das
câmaras, não podeiá existir s:não pela Vontade na-
ciou 1 O governo será a feitura das câmaras, as
câmaras a expressão da voto rr cio ia'1

A éra terminou, em q ie p g verno a seo aceno
f-ia surdir p ei (s províncias s as levas de cauipi-
õ s* quesecandavão sua m rcha. Entaõ reinava 6
po ler, agora reinará a npima-í

Mis províncias tudo p »di; ó os presidentes, nos
collegios a pol "ia, e estas entidades eraõ futura
do governo, tnhiõ seo a (joio como c n ç ao de
vida. D h o tríumph des a*, iista- de canurdatos,
que as*, çipij&es i-ecèbiaõ da core, os Sollegios da
capital. As localidades exisijao em coacç.õ; não

c ontando u uas com as outras, não podendo sou-
d o' o espirito publico, nem contando com o apoio
dos outros codegios, deix ivão-se levar a mneê do
governo. Sabemos que as distancias separaõ gra ri-
demente nossas localidades, e que a opinião por
este embaraço naõ existe tal qual seria para de-
s^jar. Nao contando com a shnuhaneidade de ex-
for.ços, cada collegio procurava ligar se ás influen-
cias da capital, e neinhuai outro pensamento eiei-

toral po lia dominar iVíes no as defe ções eraõ se-
veramente punidas, oiiigúem queria ser pilhado ern
rebeldia. A chapa do governo vigorava a despeito
de todas as repngnancias.

Hoje ?
Cada circulo formado de poucos ccllegios tem de

eleger un representante: as co ub nações são fáceis
em collegios, que se communn ão, e por que o *eo
escolhido lhe [iode servir de garante, ha mais co-
rágfm em se pronunciarem contra qual quer em-

ppsicYõ, mais coragem em encai.ar o dlspeilo dá»
ilifltieiíciã.s da capital. A certesã 'I ' tiiu u .h > s.erà
um incentivo para cada qual sé libertar da tui-.la
presidencial.

Tomando o caracter de espontaneidade as elei-
ções -jamais perhencherão as vistas dos presidentes
como outr'ora, e estes ver-se-hió redusidos a ad-
hei irem a vontade dos eleitores, soecorrerem-se a
opinião publica, viverem do accôrdo e intimidade
do pais.

Debalde a corte e as capitães procurarão, que
em gei.ãi todos os círculos aceitem seos cândida-
tos: nunca alcançarão que metade deixe de discrepar
de sua vontade. Câmaras unanimes mais
nunca !

Té hoje a influencia dos homens das localidades
era emprestada pelas capitães, que davâo e tiravão
a seo talante, d'ora avante ella ficará independente
e acima dessa contingência A cone duração será
pessoal, e vira das boas maneiras, dos precedeu-
tes, das rei çõ^s, do tal nto, da família, e final-
mente dos haveres, e será tanto mais defficil aos
presidentes atrellare n a seo carro de triumpho es-
ses iu;?,entes, quanto elles solmficarem-se na re-
sistencia e reçajcitr ção.

A magistratura ficou na representação do pais
rednsida às propoçÕQ; das outras classeá.: seos re-
cursos eleitorais por efTeito da inhibição de serem
votados nos círculos de sua ãwlhòridade, decrésce-
rão grau demente Assim muitos dos nossos actua-
es representmtes tocarão ao oceaso de seos lias

parlamentares. Gollob.andò sua fortuna fura do rir-
culo de sua anthoridade, so obterão custosos tri-
uinptios, so serão eleitos á força de poderosas sym-

p: th as, e pelo concurso foriuito de muitas e mvotas
circuaistanci s Taives seja necessário para eh?içio
ú' um magiitrado que coücorrão, como em favor do
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«I. Bastes no [eó, um patronato valiosa como do

Sr Vi-coh 1«M'> 1<-ÔÍ relaçõw VM.iah.s, família na-

n,™,' prestigies <l« (>uS1çáo e b.ver. rememce»-

ca d*, favores, 6 finalmente o predomínio de seo

partido no poder.È 
Q ii.lS de nossas conjecturas pode falhu; mas

ínno faina esta: A eh-içao ,,o.le ser foiçada em

.«vor de um lado q->e e=ieja no |>oder, nunca po-
em em pleno triun pho de unia chapa.

VARIEDADE.

ü-lcart! geognpl.ica dos Angh-sflx5es do se-

eulo 10 representa a terra debaixo da fm-ma de um

quadrado plàW tUlvidopUo Oceano Todas as b-

rUlades citadas pela historia sagrada sao iiiH.ca-

d-n cora m cuidado particular. As tribus d|Usf -

ei occumiõ '«rua extençió desmemurada. O mar

êaVnío leu. a forma de uma WljiS; formada ,-elo O-

cíano, em ve* dade ..... la-o. O O.ympo é n As.a

menor. As í b.dosas eol.u.mas de Herdes sao re-

Fesent««lae na forma real de dons ro.heuos. a en-
t;ada do Mediterrâneo. A' extremidade lN-lv ú A-

s'i., se vê desenha I" u». Ifõ e por cima esta le-

g-nda: Hic abanlanl leones.
Um livro Povençal do século 13 entitulado, #»¦•

sino do menino sábio, ensina qne o sol dà sua

jus, durante a noite, ja ao mar, ja ao purgatório, depois

«o oriente; que a terra é sustentada pela agoa, a a-

gYa por pedras as pedras pelos quatro Evangelistas,

! ést<M pelo figo eventual, n^qual esta a.imagem

dos anios, e a figura dos areüimjos. ,

Em uma outra obn da mesma epocha se com-

pàrá o universo com o ôvo, em cujo meio a terra esia

collocada como a gemm a. a agoa ceino a clara, o ar

como a pellicula, n cima uma capa que envolve o todo

Como a casca cobro o ovo, ^
mttb logia A religião de Cartago, cidade, que

«,,-a, como sesabe, colônia de Tyio, se compõe de

al^ms elementos phmicios e lybieo*.
°As 

crenças e os ritos religiosos da mãe patna ai-

)i- se encontraô quasi todos. As denominações das

devndades süo idênticas.
O sol como principio da naiuresa era adorado

noTi. o nome de Bani, ou .Molocho, -senhor, rei,,, ou

BHvtmtn, rei do ceo. Sua estatua de braços es-

tendidos contiidn uma cavidade, onde lançavao em
1 

sacrifício, meninos, qne eraô devorados em um bra-
c«iro ardente posto ao pá do idolo.

Sacrifieava-se ainda a Bu.l bois, cavalos e pro-
Vaveíoiénlè elefantes, que os antigos sujjp.mhaô con-

sagrados ao sol e à lua. Iradundo.

Quem se liga a perversos companheiros perverte-se,
ou quando menos faz reílectir sobre si com g.an-
de opprohrio a infâmia daquelles.

Mas felis daquelle que encontra hum amigo digmo l
Abandonado a sua própria força, esmorecia-lhe mut-

ias vezes a viitude: o exemplo e o aptdauso do

amigo lh' a redob.aõ.. Talvez; estivesse assustado
desde o principio, vendo-se inclinado a muitos de-

feitos, e naõ sendo participante do valor que tinha;.
a estima do hmnem, qtie ama, realça-o a seus pro-.
nrins olhos. Envergonha se ainda secretamente de

naõ possuir todos os méritos, que a indulgência do

outro lhe suppóe; mas cresce lhe o animo para pro-
C.irar corrigir se. R< gosija se de que as suas boas

qualidades naõ 'tenha õ escapado ao seo âmago;, con*
fessa se grato; deseja adquirir outra; e eis que,-gra-
ças à amizade, progride algumas vezes vigorosamen-
le para a perfeiç ò hum homem, que se achava bem
lonçe delia, e que longe teria ficado.

Não te cances para ter amigos. He milhor naõ
ter nenhum que ter de arrepender-se de os ter es-
escolhido com precipitação. Mas quando encontra-
res hum, honra-o com elevada amizade.

Este nobre affecto foi sancionada por todos os

plflo^onhos; e até mesmo pela IWigii ó. .
Na. Escriptura encontramos bellos exemplos:-— A.

alma de Jonathas se conglutinou com a alína de Da-
vid . . . Jonathas amou-o como a su* alma . . .

— Mas o q' ainda he mais, a amizade foi consagra-
da pelo mesmo Redemptor 7 Conservou no seu.seio
a cab^ci de Joaõ, que dormia, e da cruz, antts

. . ¦ - i*  .v.U ........ r.,».n>c*
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Naõ deshonres o sagrado nome cie amigo, dan-

do-o de nenhuma, ou de pouca virtude.
Aquelle que ode... a Religião, aquele que nao tem

summo cuidado da sua dignidade de homem, aipiel-

1» a.» naõ sente que.s» deve honrar a patna com
i",i„, e honestidade, aquelle que he filho irreverente

e ri-fco irmão, ãinla que fosse o mais maravilhoso dos

mentes pela amenidade de aspecto e maneiras, pe-
]à eloqüência do discurço, pela ...Ut.pl.c.dade dos

seus conhecilnentbs, e ató por algum brilhante (ufi

pulso para as acções generosas, nao te induza a

travar com elle a.niy.adè. Ainda que te n.osiiasse

p mais vivo i.ft--<to, nao deverias conceder-lhe a tua

ÍMuiliaridade; tò o homem viituosp tem essas ema-

üdades para ser amigo»

d' espirir, pronunciou estas divinas palavras, .todas
«mor filíVl e amizade;- Minha Mãe, ahi tens teu
filho! Discípulo, ahi tens tua Mãe!

Creio que a amizade (fntendo a elevada, a yerda-
déira amizade, aquella que he fundada sobre,:huma
estima superior ) he quasj necessária ao homei)! pa*
ra o remover das baixas tendências Ella cfonfero
á alma hmn certo naõ sei que, noetico e sublime-
mente forte, sem o qual com dêffictddade se- elevo,
a cima do lodoso terreno de egoísmo.

Mas quando tenhas concebido e promettido ami*
zade, grava os seus deveres no coração. São mui-
tos! São nah menos que torriar te toda vida dig«
no do amigo !

Alguns aconselhao que se nao trave amizade
com ninguém, porque oecupa muito o afiecto,
distráè o espirito, produz ciúmes, perem eu sou da
opinião de hum optimo phdosopho, S. Francisco
de Sales, o qual na sua Filotea, chima a isto, hum
máo conselho. k

Concede o Santo que seguramente possa ser pru»
dencia, nos Conventos o impidir aà afièições: - Mas
no mundo he necessário, diz elle, que aquelles quo
querem militar debaixo da bandeira da virtude, de-
baixo da Cruz, se imão . . . Gs homens que vi-
vem no século, onde ha tantos, passos arriscados

que passar para chagar a Deos, assemelhão-se á-

quelles viajantes, que nos caminhos esçarpados e
escorregadios se segurão huns aos outras para po*
derem su«lentar-se e caminh! r com mais segurança.

Execráveis malvados daõ se a mão para fazer o
mal; e os bons, naõ daremos as maôs para fazer-
0 btí/u Silvio Pellico*

QUANTO PODE A CORRUP-
CAO DOS COSTUMES.

Nas cidades, mais republicas, nns,corUs de cos-

tumes e vida correta,, onde a ambiguô, e a sede in*»

§ík
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' i \a ~ãí»M é subr, é.instituto e profiro
gncnvel de Ciescei e sim i,« 

p„ „(-ftgfós.r? —¦
publica, qdem se envergonhara de se amD.

Aonde a cobiça, a «Ç^J&Í

« <sp nfvev , quem se euvnaç, re bo uiv j ,. ^^ ifífftfh.fc a dissunuloÇ-o pru
Aonde a maw a, «a .1» P V^-,,^, J,^ se
dencia, a me-tua e a. .i. ,R.

de, e e-.num p.vo, ,, ..„„„„,.. j- ,er com-d»3, e en uui o >vo, v»* mm-:,k h« *,,.«.«-. «jf* ícr .1.
phc* nelles, e*
•verçonln, maspli-e- nel.es, else h >mem ***«« 

j^Jgde vergonha heróica.— *•

«$? AS ARVORES.

Aq arvores são tão valiosas para a saúle e con-

«aIÈ h.mem qumio a vista e o som de sua fo-

•f jj posto qu tí'inÍí suficientemente conhecido e tem-

11 
¦ ¦. i

l-Vlo 
'nue 

as arvores emitteui o oxigênio e.u grata-b.ado, W«^ ,r â h, s,,mente o.na-
des quantidades, e es,e 0-ia m«o .

i essencial a vida humana, senão também, ..nus-

tòn,Õ firme e coprosamente com a atn.osphera de

n s h bit-.çõ-.«, promove a alegria e essa energ.a

ç,5es com zelo e prar.er. l-m.prega, o...mis esto

Lio criado em alguma obra que l?*W^
fala (leb.iKoda soo.bra das arvoros, e ella se.a

feita mais oromptamente, melhor e com menos fa-

tu loque debaixo do abiigo morto de tsho.. .

Mm "ao animados p* folhagem- Quem ha que,
-2, passado do calor da sol, ou da lorp.da som-

ir; de u.na casa apartada da verdura, para deb i-

l d* cóoa musical .le fdh-.das arvores, nao te-

n.Y. observado sua rim .encia relngerante e fortale-

Ldora! O sopro de seus ramos fl .ctuantes oi qual
recreia os ..sentidos, . inspira sau le e felicidade. V.

. £ sóuLte em dar, senão também em receber

são as arvores benéficas para o homem, se como

outros dons divinos, nao são em excesso que em-

í Um a circ.dção do ar e as visitas nsonhas doa

nins do sol. filas absorvem o gs« nocivo que a

vida animal está constantemente respirando, e que,
: Sido outra vez aspirado, torna-se Uo prejudicai

% mesmo fatal, em quartos fechados, quando o ar

decomposto he recebido nos pulmões, liste -ga» exa-

• lad,, Uo abundantemente pela vida animal, e noc •

.vo quando outra ver. aspirado, he «bsomdo pela
. creacio vegetal, e lie por ella retribuído por^ mn

Lmnmento generoso do c^genio necessário a v.-

d. -inimi.l Algumas arvores deveriam assombrar to-

dV as coisas de m.Urucçio do mundo, e se vos-
•sòs vizinh.s nâo quiserem ajuda.'-vos, planta.-as
vós mesmos para a sáu ie e go/,,i de vossos filhos,

a dos filhos de vossos filhos. Mias serão um epi-

t :,vLhih melhor e mais duradouro do que o elogio
¦; J2« sentido e nâo crido, que elles gravarem sobre

^?8 pedra do vosso sepnlchro.* 
Plantai arvores em redor de vossa própria ca-

W M nor amor de vós e plantai-as ao longo das es-

4 Lias por amor da humanidade. Cada arvore que
t.íautardes, será uma acçiio meritona que lare.s,

Áok ella estenderá seus ramos sobre, a cabeçi. do
L/.or alliviado, e attestarà desta arte a v..S5a be-

Bevoíencia uara com os homens, vossos irmaDS.
Cartas de Cora Momgomery.

0j3 CULTURA DAS-TERRAS jVO BRASIL.
CONTINUAÇÃO DO NUMERO 15

«Báüa condição encerra em si o success© ou o

descrédito da colonização: por quanto, que e o

ceder para com colonos con.o se obrit.^o.u «,

pies operãríõs que yabalham como se quer, e con

Lctão se com as cond.ções ordinárias b c^.P'e^

der mal a posição pa,t;cuhr do ^^-^g
cp,ese expatria, que demanda ^HgJ'
i-ocura de trabalh., ™? conserva por ventu a uo

coração a esperanç. de tomar a ver o |.a./. em
i i, r^ *ar o* renos dos seus oi-

que nasceo de ahi pa-sai o., re iu. j
1S na ab.stança? Nao teia recordações que pa -t

1 o chamem .Vm cessar, uma lannha querida, e m-

umas aff.çóes? E quandojnão losse senão.o<£

que Se refira na pátria, não MW-^g?^
ia razão bastante poderosa para dai lhe compen a

ÇÓ.S, procura, arraigai o, fix^l-o no .ogar d em-

I-ação: pólo em circmnstancias de cria. «.

m nascer nelle o desejo de ter nova.paüi-, M»

narlhe o trabalho pouco penono para que se nao

1, dar-lhe finalmente meio* de adquerir o solo

MU conquistou com o seu trabalho e o seu suor?
q 

0Jque se passa actualmente na fiuropa em reht-

ção ao que acabamos de di.er? Uma luta ente«

lie e^. peqoena propriedade: cada trabalha or

„'tnas «imli/uu. ,.ouco de dinheiro t-oca-o logo

nl,rum pedaço de terra que v-„e cultivar, e muitas

vezes S,cr.fic;,udo dias de trabalh. de que_ prec -

s-tí», os grandes rendeiros: pois bem esse hora ,

e a jornal, só obrigado pela necessidade o f^, nao

espera que o ...andem, que o obriguem, que lh c ie

con.menlem, q-cmdo 
'frii.bVlfe para s,, em terteno

seu, em propriedade que lhe pertence.

irtliMi*
As noticias da Europa vindas pelo T»y, alcan-

caõ até 8 ile agosto, e nada de novo u.dw oc-

corrido, quer na Europa, quer no Ouente. U<?

alliados preparavaõ-se para outro ataque, em qiio
se devia decidir a questão dó sitio de Sebastopoo.,
ou (le tomarem t. cidade, ou de levantarem o sitio.

Em todo cazo os aUiados esfavao disposto? a nao

passarem mais o inverno em frente..Ia c.dade in-

vencivel Tentava se a guerra pelo lado da bessa-

rabia. A expedido da Crimea estava Julgada, o

condemnada como erro í*tal.
Noma carta da corte lê-se o seguinte. (< Os depu-

tacios dahi os imiaveis lampiões de sua terra, hori-

ra lhes seja feita, lançarão no. oceaso de seos dias
um pulido brilho; tiverao o mento da coragem, quo
n\un tempo de tanta cebardia, sempre vale algu-
ma cousa- Todas se declararão em opposxiio.

E> verdade que elles defendiao a propr-a cousa;
mas -não desampararão seo posto Brigarão com o

Paraná, e disem que vão despostos a faserem-lho
cuerrade morte; coitados ! ouvi diser que o Para-
„à se derijira ao Miguel Fêlmmtles para a vota-

cáo, e que este resistindo o ministro lhe derijira

palavras asneras, assim como ao Araijp Lima, que
se entrom teo na conversa,,

ar
V-.-v*, ' A PEDIDO.

Ao Juiso do publico.
Nunca me passou pela imaginação fosse preciso

inquietar a attehçaô d<> publico, no próprio sollo

que me vio nascer, e onde senaõ tenho os últimos

preconceitos' de uma ellevacção iminente, ao menoB

tenho podido sustentar a esimnÀ com que me honra-

caó 03 aieos cünciducluõs; isto porem, não pode

¦'*.>«

.' X
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nbVtãr que o sr Rainaldò Caeiano Moreira M,ya,
pelo simples facto de representar eu a necessidade
de execiiçuo a lei que manda retirar a criyção do
gidb nos terrenos ivgadios, tomasse tao fone úií'.nativa erguendo a vò> de entre a turba da nullidade•p-ira depprimir me por uma fraf| arrieiral. Com-
probiute.s fructos lie um fermentado cérebro em quea edito -ção naõ podendo ra«gir o véo da ignoran-
abiníon.uio ao ciftis da iniqüidade. E'dessa in-
unidade, h-h Imente desenvolve sobre miiihi ne»soa
e renutaç:ò\ sarem mos; oppndnms; deatribes; a-.po los, e tudo ornais q''abundar pode um.a liiiípa
vipenni: mas ainda assim não soi feita a hydropho--
bia desse riibí hom.on, galga o dominó <ie Primaz
í)os apologistas da pra|a Uevonidora da agricuitu-
ra: medita o sedieioso meio de esbulhar me do meo
sitio, e converte Io em réfrigerio a esses g»dos de
nenhuma utilidade ao pais.; lança se a lógica dama-
bcia, trabalha em aniquilar-me; concebei), e deo alus a brutal denuncia, (pie foi lida no sitio Cabrei-
ros perante muitos ouvintes no dia sexta feira 28do p. p 7br f e nes-m mesmo dia pela. g horas da
tarde neste seo sitio foi annunciada a desejada sen-
lesjçi de extermimo. on prisão j ! !

Deix ndo porem esta sandice, áto o fio da nar-
vnçio ao u hil homem da luva n-gni atuada a qm. pre-sándoos tbeoremas de Platão, prefere a morte e nunca
desamparar o posto de honra en. q' a provnbncia o
coiI.guu. Firme neftes princípios nao devo ser
homicida do meo devoro, e nem deixar as socieda-
des que votAu-me jJgmua concideraçáo, vacill n-
tes aos negruutes do ^r. Caciano, que não deve
perder o rubor ( se é que o tem ) cm levar me ao
campo da justiça, nn le de<m;a-díurauiarme o hedi-
oeío nectir de assa sino ! Qoeb,à por tanto poupar-t\h> o trabdho de chaínar a provar aquillo que em
diversas partes, e publicamente declama (ontrami-
nha pessoa, hla.femando o próprio caracter >acerdo-
tal que tenho i/npressò n'alma; e se como homem
posso sentir a niordaçidádè de om mentecapto, a re-
juiíaçáo que tenho depoitado na c< ncideraçào do
publico, mio penmtte es<e desf.rse. Dispa-se o sr,
Caciano do selvagismo do pueh |, e do pinguéllo
( om; que lhe reco heço vantapri ) e prosiga a 1 çaque incetou; os tribuuaes e-sííp aberto*, esclareci-
dos magistrados ornao as ju-tiç.is desta comarca
a elles compele dár a César o que é de César, ea Deos o que é de Deos; apar«eâo esses renro-

^•fW »?**~»#• «• i f ¦; mmff~mffwr~y<

è reo o Sr. Antônio Joaquim de S. Anna, como
totamtnteiro da finada D. Joanna, viuva de Koroad
I ereira Filgueiras, a favor de quem parece-aquelle

juis querer sopitar os direitos do author.
¦ 

'•' r* 

•> '¦¦:

Jllmp Sr. Juis municipal ad hoc.
Dis Francisco Monteiro Saraiva por seo procij-radur abaixo assignado, que sendolhe entimada a

sentença nroferida por V. S * na acçaõ de nulli-
dáde, que propôs ao testamento, com que faleceo
a viuva do finado Romaõ Pereira Filgueiras; ap-
pella o 

jmplicante dessa sentença para o tribunal ;a
Reíiçiô de Pernambuco; e por que V. S í3 nao dá
regularmente as audiências, ficando assim o supliean-
te privado de interpor a appellaçaõ em audiência,
o fas por ^petição Em conseqüência do que tnan-
dará V. S.J? tomai-a por termo nos autos, paraeffeito de ser rectifícada na audiência, qne V | finnrcar, e se seguirem os demais termos, quandoo traslado dos autos estiverem promptos. Fntre-
tanto o sirpj prevenindo qualquer incidente, que oc*
casione duvida sobre os deis dias da appHI Çaõ, jarequereo verbalmente ao Escrivão do fé,'fó pa-ra lhe tomar a declaiaçâo de sua appellaçaõ, o queé perinittido em lei: por ..tanto ='

Pe a V Sf sirva se em comprimeh-
to a seos deveres deferir ao suí)iican-
te na fmona da lei. E R. M.

Barbalha 12 de Sbr; de 1855.
Antônio Raimundo Brigidq dos Santos,

despacho. O suplicante requeira em teimos*
Barbalha 15 de Bbi f de 1S55. Jemst

.... *'REPLICA. ,

UIm° Sr. Juis municipal arl hoc.
Si por ventura n' esta pet «,õ algunui expressa©

po«ie ji.lgar-se n,al cbula, o suplicante, por se;o
pi-ocurador mira, a reii.a, e pede deferim.ntu , e
justiça.

Barbalha 15de8brf de 1855.
Joaõ Brigido dós Santos.

Despacho, Indeferido. Baib lha 15 de 8bi ° do1855. Jesus.

.. 
j/o.».v.M.,ç.,« ue ,/eos; f,parr0ao esses repro- e T%T [%.r wtTTVVTT^T"vados actos de minha vóia publc, essas rancoro- A il 1 IJ l\ C B I IKsas enlMíias, esses assaVeimiih-c «/> ..^*; „ .._ l" ¦?. ^ -1" J ^^ -M-^^KJmsas entngas, esses assassinatos, e o motivo que meiulusirao a tiio horrível proceder; entregue o sr. Ca-

eiano perante a equidade publica o preparado irnble-
>«a dos crimes com que mimosiou~me e condusa áscostas o pesado fardo das caluminas, e . . . e do
seo uso, angarie, compre, e insinue as testimunhas:
n;ur deve dár por Çvuh e-sa deligencia certo de quenao deixo de o acompanhar em qual quer pbni-em que respire o brio, henra, e hones*c<* publica
tiuade.

Fabrica 10 de 8br ° de 1855.
O Py Joaquim Ferrara Lima-verde.

Ao Sr. Dr Juis de direito.
Misérias de no^a terra s?õ esses juises leigos,

qoo na Mtamsu ç 6 da ju.tiç.a só se decidem pe-lo patronato, e ,,. õ trepídaõ ante odioso algum,
quanoo trato") de .,,„ anailjf) ,|e a-[Ilig(,g n pil|.en.tes Infra tran^c-evemos uma peticnõ.e despacho,
ngmdo.uma appUiaçaõ, proferido pelo Sr. Joaõ
Antônio ue Jüôus, em uma causa civel^ em que

Vende se por preqo commodo, e por precisão, três
casas de tijolo m rua do F,g0 defronte do ne-jo-
ciante Joaquim do Bilhar, pertencentes a Manoel

Marques d' Oliveira, a tratar com os Procuradores,
o mesmo Bilhar, e Francisco Gonçalves Aleixo.

• 
t

João José Fiar do, vende uma casa de tijolo na
Villa da Burbalha, rua do Vicléo.

Jpum Tavares Seo verde Fiscal da Camart.üesla i idade avisa aos Senhores proprietários dossítios a imrgem do Rio Batateira, e aos qne reZ
,r\?ffl ^T 1" n" }mrtiUm V^imaLntefn-/«, sentem mas bombas na/arma prescrita pela sen-lença da mema pnrldha ag „ ^ frffiWrente sob pena de pr aceder contra os transgressores,.
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